
'Planos para a Vasp' ,  
Privatizar parcialmente a Vasp por 

meie da venda de suas ações aos próprios 
uneionafios e talvez a particulares; melho-
ar; seus serviços e fazê-la chegar ao Exte-

rior e operar mais no Interior: foram estes 
os principais assuntos discutidos ontem no 

alácio dos Bandeirantes pelo governador 
Orestes Quércia e pelo futuro presidente da 
companhia, Sidney Franco da Rocha. A in-
orinação foi transmitida à imprensa pelo 

próprio governador: "Pretendemos fazer 
um grande esforço em favor da Vasp. Já 
alei sobre a empresa com o Presidente da 

República, exlicando que é fundamental 
para a Vasp que ela tenha linhas interna-
cionais. Conversei com o Presidente sobre 
isso no final desta semana. E para isso que-
remos dar demostração de que a nossa in-
enção é a privatização da Vasp". 

Por outro lado, Quércia explicou que, 
esmo com a privatização, o Estado conti-

nuaria como acionista majoritário: "Esta-
mos pensando em uma privatização parcial. 
O Estado não perderia a maioria, o controle. 
Pensamos.em privatizar uma parte entre os 
próprios funcionários da Vasp. É uma medi-
da que foi tomada pela Varig e com muito 
resultado. Na medida em que o funcionário 
é sócio da empresa tende a trabalhar me-
lhor". 

Mas todas idéias serão ainda analisadas 
ela nova diretoria da Vasp e depois apre-
eritadas ao governador, devendo sobretudo 
er estudadas as questões legais e jurídicas. 
uércia procurou explicar a causa da priva-

iza ção: a companhia tem sua diretoria mo-
ifieada a cada mudança de governo. "Uma 
mpresa de aviação tem de ter uma admi-
istração de longo planejamento. Ela inves-
e às vezes para dez anos, e de quatro em 
uatro anos há uma modificação na direto-

ria da empresa. E isso prejudica muito", 
isse. 

. O futuro presidente da companhia, Sid-
ey Franco da Rocha, sugeriu que a privati-
ação da Vasp deve ser estudada simulta-
alimente à. internacionalização e interiori-
ação de suas linhas. Lembrou que a idéia 
a ,desestatização é antiga, de todos os go-
ernos paulistas, e reconheceu que a Cons-
ituição do Estado proíbe a mudança. Mas 
isSe considerar que nada impede de o Es-
ado — com a aprovação da Assembléia Le-
islativa —• de colocar ações no mercado. 
esmo assim, considera fundamental, como 
rirneiro passo, procurar melhorar os servi-
os prestados pela empresa. Franco da Ro-
ha lembrou que as diversas greves dos fun-
ionários acabaram prejudicando o atendi-
ento dos usuários: "Por isso, o primeiro 
asso é resgatar esse atendimento e a pon-
uaiidade da Vasp".  


